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RESUMO - Aponta o tra balho na academia de g i nástica com nova á rea de atuação p a ra 
o enfermeiro. Relata u m a  experiência ,  onde, através da consu lta de enferm agem, identif i ­
cou problemas de saúde (hérnia i n g u i n a l ,  desvios patológicos d a  col una,  h ipertensão ar­
teri a l ,  var izes tabagismo e suas conseqüências) ,  solucionou problemas e/ou encam i n hou 
os a l u nos para recu rsos da com u n i d ade. 
ABSTRACT - The paper points out the health c lubs for exerc is ing and gymnastics as a 
new area for the nu rse's p rofession al  practice. It reports an experience in w h ic h ,  through 
the n u rsing a ppointment, health problems such as inguinal  hern ia,  pathologi c a l  deviations 
of the sp ina l  cord , hyperte nsion, varicose vei ns, tobacco addict ion and its consequences 
were identif ied and solved or the pe rson was advi sed to look for the proper comm un ity 
health care centers. 

1. INTRODUÇÃO 

Há urna falta de conscientização da população no 
que diz respeito à medidas saudáveis de vida no dia-a­
dia. Urna dessas medidas saudáveis de vida é o exercí­
cio físico. "Quem pratica exercícios vive melhor e mais 
tempo." (MARTINS, 1985 , p. 29) 

Nos anos 80 vive-se uma "febre" de culto ao cor­
po, com milhares de academias de ginástica e/ou mus­
culação, surgindo de norte a sul do país. É o modismo 
generalizado com o surgimento de equipamentos de gi­
nástica sofisticados e roupas das mais variadas linhas. 
Há um apelo muito grande para que todos freqüentem 
academias. 

A Enfermagem deve acompanhar o desenvolvi­
m�nto da sociedade humana. Deve ainda abrir seu le­
que de atuação, principalmente no que tange à área 
de Saúde Pública. Estaríamos falando, então, de um 
novo ramo, a Enfermagem Esportiva. A Enfermagem 
Esportiva, além de contribuir para o aprimoramento 
da profissão, provocaria uma abertura constante do 
mercado de trabalho (academias, escolas, centros es­
portivos, etc). 

Este trabalho foi realizado no período de um ano 
através de consulta de enfermagem, na Academia de 

Ginástica e Musculação Marathon, na cidade de Petró­
polis, Estado do Rio de Janeiro. Foram realizadas 350 
consultas de enfermagem com alunos do sexo femini­
no e masculino, entre 15 e 52 anos, onde o principal 
problema detectado foi a pouca ou nenhuma informa­
ção sobre os riscos e benefícios dos exercícios físicos 
para a saúde. 

O trabalho é desenvolvido através de consulta de 
enfermagem que é realizada com fichas padronizadas, 
e com o levantamento dos principais problemas encon­
trados mostrando a importãncia do trabalho de enfer­
magem em academias. 

Os objetivos básicos desse trabalho são : 
Provar a importãncia do enfermeiro numa acade­

mia de ginástica e musculação, como elemento que, 
através da consulta de enfermagem, detecta problemas, 
orienta e dirige as atividades físicas em equipe com pro­
fessores de educação física. 

Provar a necessidade de os alunos obterem escla­
recimentos quanto ao funcionamento de seu organis­
mo e prevenir doenças decorrentes da má observação 
de regras básicas do exercício físico. 

Debater a atividade de Enfermagem Esportiva e 
seu vasto campo de trabalho. 

Através do levantamento estatístico, mostrar os 
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principais problemas encontrados na população · que 
freqüenta academias de ginástica e musculação, bem 
como a razão que os leva a procurar uma academia. 

2. A IMPORTÂNCIA DOS EXERCíCIOS FíSI­
COS PARA O H O M E M  DA SOCIEDADE 
MODERNA 

É um fato que o homem deste século não se movi­
menta e se exercita como os homens do século passado. 

O avanço tecnológico e científico permite que a ca­
da ano o homem economize mais energia e se alimen­

\te mais. Ele se locomove de forma cada vez mais rápi­
Ida com o mínimo de esforço. . 

O homem é um animal composto de complexa re­
de de músculos e nervos, que permitem maleabilida­
de e dinãmica física. 

O que vemos no homem é uma quase atrofia dessa 
rede muscular. Sua pouca ou quase nenhuma utiliza­
ção contribuem para o surgimento de doenças como 
as doenças vasculares, artroses, hipertensão arterial , 
osteoporose, gastrite, trombose, obesidade, etc, e con­
tribuem para o envelhecimento precoce. Se o homem 
permanece por vários anos, crônicamente, abaixo do 
nível de estimulação, haverá o estabelecimento de atro­
fia por inatividade, que, freqüêntemente, conduzirá a 
distúrbios da função circulatória, o que já representa 
um estado semi-patológico. 

Cabe dizer que o bom funcionamento de um órgão, 
depende, de um lado, de sua herança genética, e, de 
outro, da qualidade e da quantidade de sua solicitação. 

Depois da conscientização desses fatos sugeridos 
acima, a necessidade de exercícios físicos foi conver­
tida em prppagandas e modismos. Boa forma física é 
sinônimo de beleza. 

Além dos fatos relacionados de atrofia muscular, 
envelhecimento precoce e doenças variadas, deve-se 
ainda levar em consideração que o homem e a mulher 
moderna são altamente propícios a reaçôes de "stress" 
As academias e a própria ginástica são formas de li­
bertação e energias, recalques e frustaçôes, pois, exer­
cícios físicos são acompanhados de liberação de carga 
psicológica e emocional retidas de forma negativa pe­
lo pouco Jazer e poucos momentos de liberdade e acei­
tação pessoal. 

3. A ENFERMAGEM ESPORTIVA 

Considerações Gerais 

A enfermagem Esportiva seria o ramo da Enferma­
gem em Saúde Pública, que acompanha, orienta e cui­
da do indivíduo que se submete a exercícios físicos. 

Grande parte dos indivíduos que procuram acade­
mias de ginástica e musculação pensam que vão ema­
grecer de forma rápida com enrijecimento e modela­
gem, outros querem um desenvolvimento rápido mm 

modelagem harmoniosa, alguns desejam apenas cres­
cer, outros apenas enrijecer, outros não sabem o que 
querem. Além disso, esses alunos desconhecem a ne­
cessidade de alimentação coerente com a modalidade 
esportiva e seus objetivos; querem resultados a curto 
prazo de tempo; estão matriculados por modismo ou 
companheirismo ;  boa parte são tabagistas; querem dro­
gas hormonais para desenvolvimento rápido - sexo mas­
culino; boa parte não cumpre a programação forneci­
da pelo professor por achá-la fraca ou incompatível com 
seu status. 

A Consulta de Enfermagem 

Executada através de ficha padronizada da seguin­
te forma: 
Identificação 

Anota-se o nome completo, do aluno, endereço, es­
tado civil e profissão. A partir desses dados já se pode 
decidir que linguagem utilizar com o aluno. O diálogo 
é mantido, de acordo com o nível econômico-social­
cultural-etário do indivíduo. Nessa etapa explica-se a 
rotina de funcionamento da academia. 

Histórico de enfermagem 
Antecedentes Familiares - o enfermeiro colhe in­

formações sobre as possíveis doenças dos pais e possí­
veis causa-mortis. 

Antecedentes Pessoais - o aluno é questionado 
quanto aos exercicios físicos realizados anteriormen­
te, história de fraturas, torções, luxações, distensões, 
estiramentos, ocorrência de doenças, cirurgias e taba-
gismo. 

. 

Queixas atuais - possíveis problemas existentes no 
momento da matrícula na academia. 

Exame físico 
Sinais vitais - quando detectada pressão arteria, 

acima do limite considerado normal , o aluno é enca­
minhado a um serviço de cardiologia e cortada tem­
porariamente sua inscrição na academia. 

Inspeção da Coluna Vertebral - detecção dos des­
vios patológicos (hipercifose, hiperlordose, escolioses). 

Palpação da região abdominal - observação de ci­
catrizes cirúrgicas e sinais de dor. 

Exame dos seios, gõnadas, coxas, pernas e pés pro­
cura, de sinais de celulites. varizes, estrias, cu lotes, e 
edemas. 

Biometria - medidas de peso, altura e medidas 
corporais gerais. 

Orientações 
Receberá informações a ser realizada quando se in­

corpora uma rotina de exercícios físicos na vida diá­
ria, a necessidade de repouso, o perigo do tabagismo, 
necessidade de respiração adequada, modificações çor­
porais que podem ocorrer. 

Encaminhamentos 
Serão feitos de acordo com os problemas encontra­

dos. 
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Aprazamento 
Pessoas obesas, pessoas com história de fraturas re­

centes, alunos com artrose são aprazados para consul­
tas mensais. As demais consultas são bimensais onde 
são analisadas as modificações ocorridas através de es­
tudos biométricos e os próximos passos a serem dados 
visando o bem-estar físico e mental . 

Após a realização da consulta de enfermagem o 
enfermeiro tem uma reunião com os professores de 
educação física. Nesta reunião o enfermeiro comuni­
ca aos professores os problemas encontrados e o pro­
fessor programa os exercícios para o aluno de acordo 
com os problemas enfocados pelo enfermeiro. Exemplo : 
o aluno apresenta um quadro de hipercifose, acompa­
nhada de dor lombar. Transmitida tal informação, o pro­
fessor organiza uma série de exercícios corretivos. 

A cada consulta subseqüente é realizada nova reu­
nião com os professores e as modificações da progra­
mação de ginástica são feitas de acordo com as neces­
sidades dos alunos. 

4. RESULTADOS OBTIDOS E COMENTÁRIOS 

' I  � I , Dos indivíduos tabagistas 76% apresentam disp-
rtéia, hipotensão arterial, taquipnéia e até lipotímia du­
rante os exercícios. 

Nota-se que grande parte (85 %) da população que 
procura a academia apresenta desvios patológicos de 
coluna deyido a descuidos posturais que seriam evita­
dos com exercícios físicos reguladores. 

Dos 96 alunos que se queixavam de dores na colu­
na após dois meses 40 (41 ,6%)  não se queixaram mais 
e após quatro meses 46 (48%) não se queixaram mais. 

Observa-se que cu lotes e celulites apresentam me­
lhorias com exercícios isométricos; as varizes estacio­
nam quando não há problema patológico envolvido. 

Foram detectados 25 casos de hipertensão arterial 
em que os indivíduos desconheciam tal situação por 
falta de sintomas. Os 25 casos foram encaminhados a 
um serviço de cardiologia sendo 18 desses aluilOs proi­
bidos de se submeterem a exercícios isométricos. Caso 
não houvesse essa atividade de enfermagem na aca­
demia, esses indivíduos seriam liberados para as salas 
de musculação, e" conseqüentemente, teriam seus qua­
dros agravados. E importante destacar que desses 25 
alunos, 20 (80 %) nunca haviam se submetido a exercí­
cios físicos regulares. 

Através da consulta de enfermagem foram desco­
bertos 5 alunos com hérnia inguinal e umbelical que 
se submetiam livremente a exercícios de musculação. 

De fevereiro a maio deste ano 31 pessoas procura­
ram a academia devido a esse serviço oferecido. 
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Os alunos procuram constantemente o enfermei­
ro para esclarecer dúvidas e obterem orientações. De­
monstram confiança no trabalho desempenhado. 

À pedido dos ahinos está sendo elaborado um in­
formativo mensal com orientações básicas para a ma­
nutenção da saúde com exercícios físicos. 

5. CONCLUSÃO 

Após a experiência acumulada no desen�olvimento 
desse trabalho, chamo a atenção para o fato mais alar­
mante encontrado: a desinformação da população so­
bre a sua saúde. Vejo no dia-a-dia de trabalho, que, as 
pessoas que procuram a academia, demonstram-se de­
samparadas, nas mãos da propaganda ilusória desem­
penhada pelos meios de comunicação. 

As pessoas que não apresentam uma forma física 
considerada "bela" pela sociedade, sofrem sérios da­
nos psicológicos. Algumas delas, procuram as acade­
mias esperando encontrar a fórmula milagrosa de ema­
grecer, modelar, etc, assemelhando-se aquele ídolo fri­
sado pelo rádio ou televisão. 
Outras pessoas não dão tempo a si mesmas. Acham fú­
til gastar tempo com programas de educação física . . .  

A enfermagem como profissão e ciência, na saúde 
da comunidade deve elucidar essas questões, clarifi­
cando informações científicas e atuais, e, pesquisan­
do a importãncia dos exercícios físicos na prevenção 
de doenças. 

Como as academias são algo necessário para o ho­
mem moderno, a Enfermagem deve procurar ocupar 
esse espaço, e, ampliá-lo em academias de lutas mar­
ciais, ginástica olímpica, escolas e centros esportivos. 
Deve ainda, ampliar seu currículo na área de Saúde PÚ­
blica com a Enfermagem Esportiva . É um campo que 
so tende a crescer e a se ampliar. É hora da Enferma­
gem se posicionar como profissão liberal e autônoma 
num campo que surge rico em perspectivas futu�as. � 
necessário preparar os futuros enfermeiros para mais 
esse ,campo de atuação profissional . 

E preciso que a Enfermagem se torne dinâmica, ri­
ca em experiências e perseguidora de cada passo das 
necessidades do homem em sua evolução. 
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